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COR R El° BR A ZILIENSE 

Governo discute perfil econômico para 
Dornelles nega que se tenha abordado a "reneqociação 

da dívidanè que haja Da Edftoria de Economia 
FROTA NETO 

co e no combate à inflação. 
na questão do déficit públi- 	 , 
Dornelles negou dois pon- 

Sem a presença de técni- tos: que se tenha abordado  
ços do Fundo Monetário, o tema renegociaçao da mas mim o espectro deles divida e que haja desenten- rondando o terceiro andar  dimentos  entre os minis- 

- troa sobre a definição e 

Q--1 

do Palácio do Planalto 
onde está, localizado o gabi- condução da polifica econõ 
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neta do presidente Sarney, mica. 

W 
cutir ontem que perfil eco- coloca as suas (e a de seus 
o Governo começou a ,dis- 	De certo modo o Ministro 

f 	(D 
nômico se terá para os pró- colegas) barbas de molho 
ximos dezoito meses. Ape- para o que poderão ser con- 

s 
sar do debate estar ainda seqüências e dedobramen- 

(1-5-  lar na direção de um cres- Torto. Naquele dia, com a 

em sua fase preliminar, o tos do encontro econômico 
mais acertado é se especo de sábado na Granja do 

r 
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cimento pouco acima de ze- presença de personalida- 

iç-1).-f Da reunião de ontem, o de Dornelles e de Sayad, 
ro. 	 das que pensam diferente 	

Os ministros da área econômica tiveram o primeiro de uma série de três encontros em quatro dias 
mais importante ficou por Sarney deverá ouvir e inda- mas. Tentando, não ficar Cão da dívida. Essa ques- netário 

	

brasileira e os seus proble- tenha falado em renegocia- receituário do Furido Mo- cada" no Governo o inco- 
	O 

conta do que se disse não gar sobre que alternativas "prisioneiro" da visão e da 
tão está  presente em qual- 	

. 	
moda como delegado do ter ocorrido do que pelo que existem em termos econô- versão oficiais, ampliando quer questão que seja le- reconhecer que ele próprio Ao cometer o descuido de presidente Sarney (ato ofi- 

se afirmou ter dicutido. micosociais para o Brasil. 

cializado) para a 
Atuando como 

como porta-voz A base é que entre os convi- Petas pessoais e de seu car- ~iro atualmente e pelos o espaço de opções pró- vantada pelo 
Governo era- havia solicitado o encontro ciação da divida. Seu estio- 

 dos ministros da Agriculto dados estão figuras que es- go, o presidente Sarney re- próximos anos, ou décadas. pedido a reunião 

antes",  de ser armada é o mesmo 
ra, Planejamento, Gabine- posam pensamento teórico dez as dimensões dos terri- Quando fala em reduzir o 

	 que participa da retórica 

	

de ontem ("gostaria de ter ço de equação impossível 	GO te Civil e Indústria e Co- e prático totalmente diver- brios entregues aos seus déficit público (e taxas de zendo que não tinha sido 

	 ficial: conciliar os objeti- 

mércio, o ministro da Fa- gente de Dornelles e 
de Sa- ministros econômicos. 	

juros) e em controlar a in- ele), o ministro Dornelles econômico sem inflação e 

para depois consertar, di- zenda, Francisco Dornelles yad sobre a administração 	
Não é verdade, pois, que Ilação, o Governo está as- mostra que o fulcro da falta com contas externas equili- centralizou sua exposição da sociedade econômica na reunião de ontem não se sumindo o pressuposto do de uma "linguagem unifi- bradas. 

vos de desenvolvimento 


